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VELHO relógio da-cidade já
há anos que não regula-bem
e, por isso. deixou, de. ser

àquele elemento se�uro de con

sulta e orÍ<Ínt�ção 'õü tempo, qu,e,
tanta falta -faz A maiorta da popu
lação que tem as auas obrigações
a cumprir.,

,

Uma avarra temporàrta e repa
ràver, compreende-se, agora que
um relógio, o único que possut
uma cídadq gr-ande como Tavtra,
esteja há anos ava.riado, é que não
está certo. ,

Tudo na vida .em o seu limite e

o relógio também, possivelmente.
já atingiu o limite de ídade e, por
isso. nece ..sita ser eubstttnído.
Um relógto avariado dá-nos ,a

triste Impressão dum barco sem

rumo ou' duma 'terra que vive sem

ritmo,'
Já alguns comerciantes e indus

triais têm chamado a, nossa atenção
para' o caso.

.

Em boa verdade, uma Cidade co
mo Tavira, que é dividida ao meio

, por.um rio, deveria, pelo menos,
ter dois relógios, destinando-se
um ao lado uriental e outro ao

ocidental.
'

Mas, como lógicamente, os dois
não deveriam batel' certos. ao me

nos que 'o único que possuímoa
seja um relógio decente. '

Agui fíca regtstadó onoeao apelo.

e a necessidade de rflaHzação.

de um CORIt,lO DE OfERINuLS
:�.�
s. .consideraçñes p,u.blicada�
no «Povo AlgarvIO» de 6

, do corrente eram de, con
___,. fian,te especrariva em que
..:!!. ,algtinias das p'rovidências,
solicitl;id�s ao Goveno ;da Na

ção peJll' grande comissão, de
,lavràdotes, rd-e, reorgarriæação
do comércio e índusrrialíæaçâo
dos frutos secos, ainda lhes
pudessem se rv ir no coerente

ano,; ê 'tàmbêm dJ� esperança
ern que OS industriais da alfar
roba de Faro, que são. os prin-
"dpaJs comerciantes' dos frutos,
soubessem corresponder à ge

" rierosida-de que a Lavourá dis
'pel1Sou ao .seu apelo de patro
'.

cínar o pedido, 'que fizeram ao

Governo, de lhes autoríæar
destihlção de alfarroba, com

'vl-sta:' ao fabrico de álcool in
dustrial.
Seja-nos permitido, repetir

"que-no esclarecímento "presta
do pelo delegado das :5 firmas
industriais, assim como nas

contas mui'to claras da sua ex
'J,osiçã-ó, se YerHiéO� que,

-

se o
.

'seu pedido [osse atend'ído, os

preços '.

no marcado não' sÓ se

-normaltæarfara, como' se esta
bilizariam numa cotação'mui

. 'to 'mais elevada, devendo a

'alfarroba pàssar a valet "28$80
cada. arroba, isto. s; cerca de
''11'5$00 por' quintal. '. ,

. Pois acabamos "de receber de
Lisboa a notícia' de que e-stá
atendido -o desejo dos indus-

, tr4aisf de Faro. desde que sejam
"revistas-as disposições que vêm'
'regulando às' actividades liga
das ao assunto. '

'

Quer dizer que os indus"""
tríais acabam�dE' v'er- atendido /

cy que desejavam, aliás nã-t) só-
",:, ,

,proveitos,o para os seus prÓ
prios interesses, como também

, para a eeonomía nacional, pe·
la valorização do seu patnímó-
nío industrial. -.
Os 'lavradores conrríbu iram

'.
para esse efeito, sem condições
por, si impostas; 'aceiterem
simplesmente as que os indus
triais lhes ofereceram. Os le
vr�d<>res têm naturalmente o

direito de esperar que as afir-
'mações dos industriais' sejam
cumpridas e que a eles deve"
pertencer a mais - valia .da
alfarroba..

'
,

Eneretento,
.'

CO:qlO logo' de
entrada.vemos repetiré'm-se as

costumadas oscilações frequen
tes e a baixa dos preços da
alfarroba' e da amêndoa,"'mais
do que nunca se torna' neces
sária. a união dos lavradores
até que se consiga a regulari
zaçâo e legítima valoeízaçâo
"dos frutos secos.'

balho, com as suas d�tlivas.
com a sua dedicação. irão con

tribuir para a magnitude e o
YAI uma Comissão ae Ami

gos do nosso Hospith11, ho
mens generosos e bons do

As novasInatalações do Hospital de Tavira'

nosso Concelho, promover a ',brilhan.tismo de tão altruista
re'ahzação de um' Cortejo' de mànífestação de amor pelas
Oferendas.

.

obras de caridade, aqui repro-
Porque nos parece oportuno duzimos algumas �breves con-

elucidar todos esses coraçõea , sideraçôes,
.

bondosos que, com o seu lra- Demonstraremos Pela elo-
, quência dos números il vera
cidade das nossas a£if,mações-:

,__t a despesa diária do
nosso. hospital superior a 1.500
.escudos, Temos. assim; que os

gastos ordíné.rios no pdmeiro
semestre do correnre ano atin
giram' Esc. 290.2L1$20.

- As receitas. no mesmo

período de' tempo; foram de
Esc. 234.313$80. proverrientes
de rendimentos prõprios do
hospital, cuja. discriminação
não cahe no âmbito deste arti
go, subsídio da Câmar� Muni

, cipal- 60 contos, e subsídio
do Estado - 41 contos ..

.
Como conseguir coby,ir o dé�

£idt verificado?
,
De maneira nenhu�a dese

jamos delapidar o Património
que, representaá garantia. de um
'equilíbrio das despesas mais
premeu tes em- qualquer mo

mento críti�o de receitas. Os
bens do hospital nunca, devE'-

J. C. f3.
Presidente da Câmara

A.'I" t u r R i b e i ró

no Parque M·tJ�icipal
A fim de tratar de assuntos que

se prendem com o progre.sso de '

, Tavira, (Horta de EI-Rei, etc, etc,)
foi recebido pelo sr.'Ministro das
Finanças" o sr, Dr. Jorge Correia .

No próximo dia 20 do cot-rente,
em festa promovida pela Banda
deTavíra, teremos a sadsfaçâo de
ouvírna nOSS8 cidade dois artis
tas .de categorta : Maria do Esph-l
to Santo e Artur Ribeiro, que pela
primeira-vez aqui vêm. O dancing
será abrilhantado pela conhecida
Orquestra Oseonoba, de Faro-
Nesta festa serão distribuidos os

díplomaa dos CUFSb'S dê corte e bor
dados -da Oliva..

....................................................

C r Ó Il i c (I, V.u 19 a r

'Este ',número foi visado _pela
Delegação de Censura

A meu amigo José de Oliv�ir&, homem de boa'von
tade ,e "extli"eme defensor do povo de,Santa LU,zia.

,

"

,

s'an¥r�ul���as' ruas. d�salinhadas, ¡rente ao �;r arquitectu'ra,
,

. térrea. modesta. mas gritante' de amarelos, azuis, vermelhos,
•• einperpéctluicontto-.;ér- •

.

= siá de acomodação. • 'S b t'_ L" :
Despolltou há. pou<:o a : . por e as lao' ema

:
manhã. Num céu muito azul,
sereno, de Setembro. o'sol ainda baixo e frouxo projecta sombras

compridas. '

'

São dos «festeiros�>, do ho
,mem dos Joguetes e dalguns
curiosos; olhos ainda estre

munhados, camisolões de qua
dros. bonés bem enterrados.

,

Uma chusma de «moçanha
da» descalça, ,grenha sem dis
ciplina' como o das scenhoras
da cidade, que pagam' um ror

de dinheirg. para Hear' assim,
éabriolam sem nexo puvolteiam
sobre o atirBilo,r dos foguetes
empenhado' em soprar o gros
so morrão.
-Brilha, nos' olhos deles. avi':

, � ¡
..

,

Homens dei todo o Mundo •.•

Sagres ,só .. se vê no Algarve
,

4v Sr;. ()r. Jaime Uenlv da Silva Realizam-se hoje e amanhã as
tradicionais festas em honra de
Nossá Seohora da Saúde,' 110 apra
zível siti o de S. Marcos.

"

Procissão, arraial � fogos de ar
tifício preencherão o ,programa
festive. Ao recolher da procissão
'haverá sermão ao ar livre, estan
do assegll·rada.s" carreiras de ca

mionetas'entre Tavira e a Senhora
da Saúde., ,

Esta é uma excelente oportuni
dade para um passeio a tão apra
zível e pitõresco lugar A beira ser

ra e, por isso, como de, costume,
aguarda-se a comparência de mui
tos forasteiros.

A TRINTA' e três quilómetros dt!�Lagos, encon'tra-&e a aldeia
de Sàgres que assen.ta' quase ,toda perto da eDseada do
mesmo nome. a Leste

= do Ca��. Só quem che- III por Maria Leonor 6. de Mela e Horta.IIY gou ah a Ponta de Sa-, "
.

gres. e dali :mirou o mar. lhe
adivinha a oni-pQtênc:ia. O mar terminá altí!'lsimo em unissona
e enorme massa de água. rente a Uma rocha que pisamos• .--ª um
muro onde .nos debruçamos.

Sagres é pois o altar do. mar, um monumento ao próprio
,

mar. A paisagem àrida e remota, cativa-nos e impression-nos
visionando a figura mistica,. altiva e estudiosa dó In£ante, filho
de D.,João I. ,no an£itiatro on-,

de decorreram O'S sonhos dO"
Innl1�te. que em 1415 deu iní- .

cio às'conquistas do território
ma:rroquino, à navegação' a
camjnho dá: lndja e à desco�
berta'dt\ estrada' marítima que'
levou os p.ortugueses às tE'rres

de Santa, Cruz, ..
tendo como

princípio, e o êx_ito nas, con-,
p qui·stas de: C·eu/!s, f-. mais ta.� ...

de.. a de.�coberta das �lhas 'Ca:-
nárias. /"" '

"

;

,

,

.

O In£ante D. Henriilue foi
um árduo e inconsávellutador
nos seus. trabalhos, criando
uma, escola de navt'gadores.'·
com frequentadores' de várias
na,cionalidades, estudando com

afinco, cartografia. astronomia
e matemáticas, para depois

Contio,ua na 2.8 pãgina

Um telelrama de saudações
à cidade de Tavira

- ......O passad-a dia 11 do cor
" rente,. foi recebido, na

'nos.sa Redacção, um telegrama
de saudações a Tavi,ra e ao

jornal «Povo Algarvio», que
g.ostosamente damos à estam

pa, pará cCimhecimento dos
nossos lei tores:
«Milicianos madeirenses de mil

novecentos e trinta e nove, primei
ro cur�o, unidos confraternizl'lção
recordam com imen>:la sM1dade fe
Hz etltadia Tavira saúdã'íñ paladi
no «Povo Algarvio:. pedem seja
intérprele junto simpàtic� popula
ção Tavira cordiais cump'rimentotl
de�ejo", felicidadetl oferecem pré .. -

timo .. Tlha da Madeiru - Funchal
- Jofre Péreira Caires Castelo».

..

E com muito<pn,.zer que re-

�is amos gE'stos desta' nature
Zil. (,) que mais urn.a vez vem

comprovar a h(�spitillidade da
ge·' te ,avirehse.
Os l1apazes que h/I 20 anos

prl' .... taram aqui o !-wrviço mi
litur,. hoje homens de quarenta
e tantos anos. recordam com

Continua na 2.a página

,O Subsecretário de
Estado doGomerclo,
'Dr. João Dim Ro
sas- primeiro a

ocupar esle cargó,
agora criado - foi
ao ,Palácio de Be
lém com o, Presi
dente do G.ónselho,
Prof. Oliveira Sala�
zar, pre�tar iura
mento perante �

Chefe do EGtar,,�.
contra - almirante
Américo Tomás:

IContinua na 2.• • pAgina



POVO A'LGARV.lO

Foguetes. de Santa Luzia

•

Cantlnuaçãe da ta pãgina

vedos pela espectativa dum go
zo diabólico. a .siedade de
tropelia que se condensa no

enorme braçado de foguetes o

«homem» a custo sujeita do so

...seo do braço esquerdo.
- Ai, aquelas canas 1 Quan,.

tas apanharei eu p - pensam
eles. E. ainda os foguetes não
subiram, já eles se guerreialJl
por manter a afirmação de
qual vai ganhar mais.
Seguros nas correias os ins

trumentos brilhantes, a banda
rompe a «alvorada .. num ordi
..ária de estridências excitan

tes. prometedoras de um gran-
de dia de festa.

'

ParI! o ar, um correpio de
foguetes e morteiros a afugen
tar bem per» longe a névoa do
sono que ainda paira sobre a

cumea-e dos telha.dos de tesou

ra. Não há mais ordem de dor-
mir.

_
_

De todos os buracos, becos e

azinhagas, coavergem esfalia
dos' os remanescentes da «mo

çanhada» da povoação, com um

vinco amargo de despeito ca";

vado no rosto pelo gozo que já
ficou,perdido desde o princípio.
Não há dúvida, agora estão

todos.
.Berrem, saltam uns por so

bre os outros, correm em on

das às «cenes» que descem e

'logo retrocedem, *,o'ando, a fe
char o círculo em volta do ati-

/ redor do «fogo» como moscas

em ferida de menino. Seus pés
mal ·tocam o chão. É dia de
muito trabálho para eles.
Prossegue a erraede. As ba

quetas batem certo na csixe e

os sons vibrantes da instru
mentada sobem e descem. tro
pelam à volta daquele ritmo
que o vozeirão cavo do bombo'
vai picotendo, ques« como a

rapaziada à [rente sobre o fo
gueteiro.
É o ItSalve-o Deus» em que

a cfesta» saúda toda a povoa
ção.
NIfS portas entreabem-se

postigos compridos e, na� jane
la8. abertas de sacão, espreit{Jm
moças descoradas .pelo sono,

desalinhadas, maravilhadas os

olhós muito, abertos, querendo
colher tudo num ápice. Os lá
bios frescos descerram-8e num

sorriso de prazer sadio, e ,a

calvorada» deixa-a8 para traz,
nio sem que os músicos lhes
joguem um rabo de 'olho cal
culista descaído à negregada
praga das semicolcheias.
Passam covas de galinhas

nos desvôos e merjonas des-,
,caindo das parede8� De dentro
lIaiem para a porta das «ven

das» h{)melis queimados pelo
mar, pescoços entrecruzados
de fundas rugas. Aqueles que
ainda conseguiram bem «ma

tar· o bicho», retornam aos be
zuntadas balcões, B o dia de
«festa e aquilo não pode ficar

,'sAudade essa Tavira que du
raBte alguns meses os acari
nhou como se fosse� seus pró-
prios filhos.' ,

,

E são eles hoje, já em idade
madura, que a recordam com

saudade enviando-lhe as maiM
cordias saudações.
Pela nossa parte 'agradece

mos e retribuimos os cumpri
mentos que nos endereçaram
que, estamos cert.s, serão os

mesmos votos da população
tavirens!! de hoje.

assim, Os outros encordoam
strez da «museca». _

O cortejo tem engrossado e,
(parece mentira I) vindos tal
vez debaixo do chão, surgiu
mais Uma centena de moços,
lá (l frente. Já ninguém os da-
ria contados. '

,

_ Ao pa6sar na «baixa-mar»,
gaivotas elegantes levantam-se
'precipitadamente do rió, vol
teiam, ganham altura e fogem
espevorides. Têm medo daque-
.le barulho que vem de dentro
dos canos dos trombones e do
-risco de, h�go que deita estalos
pavorosos lá na sua proprieda
de dos ares. Os homens gostaml
Canoas varadas, escorrendo

ainda as berrantes cõr ,de la
ranja, verdes, brancos. verme
lhos, apontám o céu explêndi
do de azul com o grande mas

tro obliquado.
Já os músicos bufam escor

rendo suor e ainda há tanta
volta a dar 1 Como o cpovo»
parece grande I '

É que se passa pela frente e

por detrez de cada casa. Todos
querem «múseca» à porta, se
não bá reclamação para o «pre
sedente dos Iestero« da, ingre-
ja». '

"

- «P, cá também di, e com

selcreiiço, e nam me derem
múseca denhums»,
Ref�rem-se à esmola que de

ram para a festa.
Lá para a frente o «fogo»

continua quase seguido. mas é
ruim. Com a ganância fizeram
a escorva curta e as bombas
rebentaram a poucos metros

ou' mesma no chão, com gran
de insulto para os velhotes que
escotxjurem aqui·lo, - lev« o

diab'slma - e para a farandq.
lagem miúda que prega seltos
às meias paredes, pondo ,a bom
recato a pele escamosa dos pés.
É quem mais pode escapulir
-se. Mas, mal que fica estron
deado o último terceto, zumba /
Tudoem tropeldireito à «càná».
Os mais felizes naquela

disputa, ostentam bem �o alto
um grosso qunhado de cca'nas»

conquistadas. donde pendem
restos de lia e farrapos de pa
pel queimado.' Porém. aqueles
que só almejaram os escorra

lhos da orgia: - uma ou duas
delas -, seguem ver�ados de
inferioridade e despeito.muito
embora na sua esperança haja
lugar para o maior braçado de
«canas» do mundo.
Aí vem uma 1 Zuunt pain 1

Desgarrada do alto. bate a ca

na no 8,010.
t"

Rápido, aquele mocito enfe
zado. cor de sombra. que ainda
não conseguira nada, lança-se
de mãos ávidas estendidas pa
rs a haste do foguete cºm um

incêndio de alegria na alma.
Caíra-lhe perto. aquela era a

8ua. Ninguém podia nem de
via tirar-lha.
Já os seus dedos. rápidos

quase lhe tocavam� vitoriosas,
quando vem, de lá desembesta
do um calgueirão» mo,renaço.
forte. que o atira desiquilibra
do para o lado com um empur
rão ,brutal e põe uma patorra
sobre o destroço do' fog,uete •.
Como um raio dobra-se sobre
a presa para logo a brandir no
ar com um berro de triunfo
inqualificável. aterrador. A
aquele bruto já tinha mais de
dez «cana,s». , I

Descaiu para o chão. abatido
e mais pálido ainda, o rosto do
mocito enfezado. Crispàram-

feirQi ide Santo Estêvão
A JUDta de Freguesia de Santo Estêvão faz público que se

reali.za nos próximos días 20 e 21 de Setembro. a tradicional
, Feira Anual de Santo Estêvão.

Mais informa. que estão,-a,segurados os transportes entre
Tavira ti Santo Estêy;io e que .seráfornecida, gratuitamente, água
com abundância aos animais.

Aguarda-se a comparência ele muitos feirantes e forasteiros
a quem na sede da Junta serão prestadas todas as informações
necessárias e dadas as facilidades,ao alcance do mesmo or�anismo.

A Feira, que é um verdad'éito cartaz turístico da Freguesia
de Santo Estêvão, aguarda a visita de todo@.

Â Misericórdia de Tavira
Continuação da 1.8 página

tão ser alienados porque eles
representam, ainda e sempre,
a relíquia de almas generosas
que doaram a esta instituição
o produto do seu trabalho. das
suas economías, pare amparo
dos doentes pobres e desprote
gidos.
'.por meio de imposições .le

gais tornarido obrigatório o

que sempre foi facultativo?
De modo nenhum I Tal me

dida seria desumanizente. A
criação das Misericór�ias está
na base da caridade, particular
e a,ssim se deverá manter para .

que 'nos nossos corações não
se apague essa centelha de
amor pelo' ptóximo, Para que
nas nossas consciências perdu
.re . o subliOle sentido e soli
da,riedade"l\ que' une todos os

homens num frat�rnal abraço,
tanto nos momentos de maior
alegriá como nos momentos

mais críticos da nossa existên-

�ia. _

Educar os nossos filhos no

sentido do amor pelo próximo
representarâ um dos melhores
contributos para o floresci
mento de uma sfciedade sã.
.

Aqui ficam as nossas mo

destas consíderações-para que,
,

ricos e pobres. unidos. ampa
remos a Casa que em qualquer
momento a todos nós pode ser

necessária e útil. O nosso hos
pital, porque é nosso, dará a

todos o que de todos receber.
• (da Provedoria)

De laranjeiras e tangeríneí
ras, arrenda-se da proprieda
de denominada «Taboeira»,
confinando com a ribeira do
m�8mo nome e a estrada na

cional, próximo de Alfadanga.
Recebem-s.e propostas, até

23 do correrite, na referida fa- '

zenda ou, em Tavira. Praça da
República :9, telefone 30, re-:

servando-se 'o direito de não
adjudica� no caso das ofertas
não in teressarem.

-se-lhe os lábios de doloroso
amargor e. naquele olhar nes
gado em que vtu afastar-se
roubado pela violência aquilo
que Lhe pertencia cbamejou,
num momento, toda a revolta
contra a injustiça (tue a huma
nidade frac8 vem somnado
desde o início do Mundo.
Ninguém ,deu por aquele

drama e a «inúseca» prosse�q.iu
alegre.

'

"

'

Aquilo fez-me lemb,rar os

homens na luta da vida. os

atropelos em que se violam di
reitos alheios, a forma, como

se esbulha e usurpa um bem a

'que alguém tem juz.,
Naquela episódica miniatu

ra da Vida, surgiu corporizada
toda a malvadez humana.
E mesmo assim nos empre

gos, em que a «cunha» põe pa
ra o lado esse a quem II coiss
pertencia; é assim nas de(:isões
em que o endinheirado vence

sempre o 'pelintra ; é assim nas

hóspitalizaçõ(!s, em que o doen
te de menor gravidade conse

:gue cam,itpela força dQ «padri
nho» enquanto ao, mais enfer
mo se lhe fica escoando a pre�
ciosa vida; enfim. é em t_udo.
p.ara ondt; nos voltamos.
O drama daquela criançaí

também me magoou. Invadiu- ,

-me uma necessidade imensa
'

de a confortar e, se então não
estivesse impedido. ter-me-ia
abeirado dela. dava-lhe uma

palmada amiga no pe8éoco pre
to, de cabelos empastados, di
,zendo-lhe : - Deixa lá, pá. Is
·so de «canas» é uma porcaria.
Demais as «canas» dos fogue
tes; agora, nem são de cana,
são de junco.
E oferecia-lhe um pirolito. \

Aprendi isto com a Huma
nidade. E de cada vez que te

nho ficado para o lado sem a

minha «cana de foguete"», di
zem-me aquelas patacoadas,
oferecem-me um pirolito e a

«múseca» prossegue alegre.

'.\

Homens de todo o Mundo
ContinuaçAo da 1.· pãgína

conseguir &s cartas marítimas
tão importantes, por onde au

, rante séculos, muitos. não só
porrugueses como estrangeiros,
se guiaram.
No Cabo de S. Vicente, pi

sando o Promontório à vista
de tão erma e trágica beleza•
cada ser se encontra tão ínfimo
e pequenino, como uma f�,JrmiS., ao pé dum elefante . .t:, por
isso que ainda mais admiro a

coragem do Infante, ao 1evan
tar o projecto. depois dos so

nhos de ccnquísta, Ele foi um
português de raça, que no Al
garve belo e lmdo, junto ao

mar, sentindo-se filho de Deus
e avaliando como crente a sua

pequenês, (comó qualquer de
nós.)' soube ser grande e arro

jado na sua fé, que depois le
vou os portugueses mar fora,
para dar mundos novos ao

«Mundo Portpguês».
O Algarve, província peque

nina. pouco falada. foi grande
nos seus filhos e ainda nos
que a escolheram para perma
necerem nela e será grande
um dia. apesar de, no dizer de
Thomaz Mann, só a vida pre
sente couta e ser tão ilusório
lastimar o passado, como con

tar com o futuro, mas eu sou

daqueles que têm fé e esperam
que se faça reclame, para que
o Algarve seja visitado pelos
.turista de todo o munde, como
merece.

Digam o que disserem, mas
o Alguve é uma riden te e en

cantadora província, que des
cobre um mundo de maravi
lhas ao passeante que a visita
e percorre com interesse.
As aldeias e vilas, na bran

CUra das suas casinhas cober
tas de cal, as suas Igrejas e

Ca'pelas, algumas com histó
rias .tão comoventes: os seus
terrenos variados de serras e

hortejos numa províncla sin
gela e encantadora. 'que encer

ra aspectos maravilhosos e

contrastes flagrantes como o

do Cabo de S: Vicente e Sa
gres, onde a paisâgem nos

(

feira e festas de Alcoutim
Inícíam-se hoje ail tradícíonaís

feira e fe8tas da vila de Alcoutim,
em beneficio da Santa Caaa da Mi.
sericórdia local.
A8 festa8 prolongar-se-ão atê 16

do corrente, com um programa
cheio de atractivo".
Hole, actuará na esplanada do

Guadiana a famosa Orquestra MQ.
Iero e o Rancho Folclórico da Fa-
lange de Huelva.

'

AmanhA, exibição .do CUper Mu·8ical, de Lisboa, do qua, fuemparte 08 melhores 81'ti8ta8 da rã
dia e televtsãc e dancing abrilhan
tado pela Orquestra Molero.
Dia t5, Grande Torneio de Tiro

a08 Pombos e exíbíção da Orques
tra Infantíl da Casa. Pia de Bela.
Fogos de artificio e vist08as 11u
mtnaçõee eomplétam o grandioso
programa festivo.

Lugar ,a Concurso

E8tã aberto concurso para pro
vimento de um lugar de escrtturà
rio de 2.8 claese da Secretaría. da,
Câmara Municipal de Tavira.

Madrinha de .',Guerra
Pede o sr, José/Victorino da

Silva Santos. soldado n," 685/58
C. C. S .• Batalhão CâÇ. Tej{),
Velha Goa. India�'pprtuguesa.

RsslDal O «POUI Rlaarut.)
imobiliza e atrai ná sua ,vas
tidão atlântica.
'A£irma� os cristãos, que,
nas revoltas águas .de Sagres
foi recolhido o corpo de S. Vi
cente, depois do cruel maftírio
porque passou. e aH sê conser

vou,muito tempo nalgreja lo
cal.' donde mais tarde, tran.i
teu para Lisboa; a's suas ,a

gra(I:aa ,relíquias veneram-se
na Sé de Lisboa.

" "

As águas de 'Sagr�s são tes

temunho de valentes batalhas ;
em 1693 entre Franceses e An
glo-Holandeses,'· e outras e as

suas lendas e episódios são
grandiosos. Dlziam os Roma
nos, que no Promontórium
-Sacrum. o Sol-Poente era cem

vezes maior ,que .em ,qgalquer
outra parte do Mundo.

'

Ali, onde ca terra acaba e o

mar começa».

Conselho Mu�icipal de Tavira

C.ONVOCAÇÃO ',<

Nos termos do n.O I: do art: 77: do Código Adminis
trativo, convoco o Conselho Municipal de Tavira, a reunir
,..se '-otdinàriamente no dia 15 do corrente mês; pelas 14
horas, ,na sa,la das reuniÕes da Câmara Municipal, com a

seguinte, ordem de trabalhos:
" ,'.

� a) Dar parecer sobre o plano de actividade da Câmara
.

Municipal, para o ano de 1960;
b)Discutir, e votar as bases do orçamentó ordinária da

da Câmara Municipal, para o ano de 1960;
c) Dar parecer sobre a fixação das percentagens adi
cionais às contribuições gerais do Estado; .

d) Pronunciar-se ·sobre algumas de1iberaçõe� cama

rárias.

Tavira, 'em 7 de, Setembro de 1959
o llre8idente dá CAmara Municipal

(a ) Jorge Augusto Correia

Mo�ai[o� leão
Fabricação garantida com excelente matér,i� prima, Executam-,
·se em todas af; cores e modelos. Os mosaicos pr�feridos pe-

los construlor�s pela sua qualidade e duração.
Fabricação de m08aicos,de marmorite, pedras para'balcAo, iava.
.louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS S;EM COMPETENCIA

Dirigir pedidos' directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T14\!I�14

Preferir DS MOSAI[OS LEla é tODtrlbulr para O progreSSI de TIfIU

¡

Indústria Tavirense

,.,:

._.: .



POVO ALGARVIO

Grémio, da Layoura de Tavira

_ Campanha Podem ser feitos des
.'

.' de já e até 31 de De
dt Trigo zembro, pedidos de fi
nancíamento para a Campanha do

Trigo de 1959/60, nas condições e

para aa fil)alidades Iegale,
;Esclarec�-se que a primeira trac

ção foi ,lilel\rada a 800$00 e a segun
da a �OO$OO por hectare.

'TrJgo Mole Foi reaberto o celet-
.

ro para recebimento
.de trigo mole, interrompido desde
23 de Julho paseado.

,

,Fornecimentos EPl censcquêncía
da alteração por

de . Adubos parte das Compa-
nhias produtoras, nas .condíções
gerai8; de vendas de adubos para
a próxima campanha, preveuímos
08 senhoree Iavradoree de que não

é provável que poeaam contar com
ae facilidades anteriormente con

cedidas, uma vez que ati encomen

das terão de ser. pagas antecipada
mente às referidas Companhia8
ou aceites letras a seu favor, fi

'noventa dias, com os respectívos
." êricargó8 d'e [uroa,

.

-,

/

Fazemes esta comunicação para
que a lavoura p088R tomar em de
vido tempo as' medidas neceasá
rias e Informamos que' poderá
obter financeament08 para ae suaa

sementeírae, quer através da Cam
panha do Trigo, quer da Caixa de
Crédito Agricola Mútuo de Tavira;
nas condições regulamentares.
N08 nOSS08 escrttórtoe, em todos

08 dias úteis e dentro das horas
de expediente, se prestam as indi
cações que oe íutereseadoe soltcí
tem.

Milho Compra-se, nas condições
d o s anos anteriores, ao

preço uniforme de 2$12 cada quilo.
.A8 entregue tnícíaram-se em 1 do
coerente e são precedídas da de

claração de venda e de obtenção
da correepondente ordem de en

trada.

Tavira. 12 de Setembro de 1959

A Direcção

, Propriedade
Arrenda-se. Com oliveiras,

fileiras, amendoeiras e alfar
.

"

robeiras, casas de moradia e

arrecadações, no sitio do Pero
Gil - Asseca.1
Nestli Redacção se informa.

rlrrczoda-scz
Uma propriedade próximo

à AHandanga, denominada
«Arouca», de António José
da Sil va, com tnuitas laranjei-""
ras. tanjerineiras, nespereiras,
oliveiras e outras árvor�s de
fruto, tendó ,água em abun
dância.
Trata-se com a senhoria,

na referida propriedade.

Praia de Santa Cruz
. Serviço combinado com o Caminho de ferro

Todas as estações de Caminho
de Ferro vendem bilhetes e despe
cham bagagens para a Praia de
Santa Cruz e também para as 10-
caltdades de Ponte do Rol, Casalf
nhos de Alfaiate e Silveira.

Cooperativa dos Ollvicultores
de T av i ra

lnforma-_se os interessados
de que o Lagar desta Coopera
tiva abre em 21 do corrente

mês, para recepçãa da azeitona.
Tavira, 1 de Setembro 1959.

Pela Direcção
O Pre/8idente

Jorge Ribeito

Arrenda-se
Um pequeno pomar de la

-ranjeiras, na Torre..."..�liseca,
bem como azeitora para britar.
Tratar comManuel dos San

tos Prado - Tavira.

Arrenda-se
Propriedade na fregue�ia aa

Conceição (frente à Casa do
Povo). No Vau (junto à pon
te em construção" na Estrada'
Nactonal), terreno para se

mear.

. Aceitam-se propostas' na

Praça Dr. António Padinha,
2 - Tavira.
Reserva-se o direito de ren

del. O terreno' do Vau pode
arrendar-se.Iunto à proprieda
de ou em separado.

CASA BRASIL
............. . ,.

INFORMÁ:

A,LOTARIA eSPECIAL
A FAVOR DOS

TUBERCULOSOS POBRES
- com 2 sêrtes de bilhetes
c as 3 terutlnaçõe8 habituais-

realiza-8e
na 6.8 feira - 18 do corrente:

l.· Prémio
1.600 CONTOS'

2.0 Premio 400 contos

3.0 Prêmio 200 contos

Pare8 de bilhete8 a 140$00
Bilhete8 8imples'. 10$00
Quinto8 ,. 14$00
(Pelo (orreio, ... i, 2$50. p.r. o ..glsto)·
Habilite-8e, de8de jA, na
CASA BRÁSIL

MANUEL ALEXANDRE

Ruo da LI B ER DA D I - TA V I Ri

'Quereis uma permanente natural, um
penteado artistico Jeito em naPa

"

LINHA INCROYABLE p
Conlie a sua cabeça a JUSTINA _.

que emprega aparelhagem de con

Jiança e produtos VITAMINADOS
Cuidará os vossos cabelos darido-lhe

a beleza e o brilho da mocidade

(xternato �e �anta Maria

�ua da [lerda d' .A�ua da .Aueca - Talf. 79 - T:.A V I �.A

Directora e proprietâria: Deborah dos Sautos Pinto Calapez

SEXO FEMININO
Estão abertas as incrições para o ensino Primário e

Secundário; a partir de 11 de Sete"mbro e até 15 de Ou
tubro es,tão suj�itas a multas

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notfcias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

!niversario8

Fazem anos r

Hoje - D. CamUa Arriegas, Pac
heco Cruz.
Em 14 - D. Leopoldina da Cruz

Frangolho Ventura, Dr.8 D. Debo
rah dos Santos Pinto Calapez e o

menino Luis Manuel de jesulJ Reís.
Em 15 - D. Maria da Conceição

Cruz Píres, D. Maria Firminia Mo
desto da R08a, D. Alice Caldas Pe
dro, D Maria da Piedade Viega8
Neto, D. Maria Eduarda Dias Pe
reira e os 81'S. Alfredo Pinto Go
mes, Manuel Joaql,lim Domingos
Barqueira e Julio Santee Concei-
ção.'

•

.

Em 16 _.. D. Maria de Lurdes
Mendonça, D. Maria Luísa da Trin
dade Mendonça. menina Anabela
Frangolho Ventura,e 08 srs. Jaime
António Chagas e Manuel J08e das
Chagas.
Em 12 - D.' Beatriz Cabrinha

Santos, D. Carolina. Leiria Ambró
sío, D. Maria Erm�q(a., �oi8éB, me
'nina MafiáLui8a N'ãêcimento Real
e 08 81'8. Francisco António de Ma
t08 e Renato das Chagas Andrade
Ferreira•.
Em 18 - D. Maria do Livramen

to Faleíro Chagas, D. Maria Cata
rina Santos Peres e o 81'. Eng. 08-
waldo Baptísta Bagarrão,
Em 19 - D. Maria Manuela Ma

deira Pire8; D. Maria Fernanda Pl ..
res Vicente Peres e a mentna Ma
ria Januária d08 Rele Ribeiro.

Partidas e Chegadas

Com sua familia encontra-se go
zando as ferias em caaa de seu

sogro, em Alcantarilha, o
'

n0880

prezado amigo Ill'. Tenente Vitor
Castela. '

-No gozó de férias encontra-se
nesta cidade com sua familia o 81'.
Amadeu da, Silva Fernandee, agen
te-técnico de Engenharia. functo
nário da Direcção Geral d08 Mo
numentos Nacionai8, resídente em

Almada.
- Com sua esposa 81'.8 Dr.a D.

Maria Ana Fa¡é¡ro de Magælbãee
Palma Rodeia medica, em Llaboa,
e eeus ftlhlnhoa, encontra-se nesta
cidade. no gozo de fér-las o si'.
Arnaldo Bapttsta Palma Rodeia,
comerciante ern Lisboa .

- Foi a Eepauha, a f1nl de tornar

parte num grandi080 torneio de
tiro a08 POD;lb08, o nosso prezado
amigo sr. Dr. Eduardo Man8inho.
- Com sua familia regre8sou à

8ua casa dé Li8boa o nOS80 con·

terrâneo e amigo 81'. J08e Augu8to
Baptista Pires, que aqui e8teve

pEl8sandq 0.' Verão. nf!. sua quinta _

da Foz. ,-

- Encontra-8e na Praia da Ro
cha pa8sand6 a epoca balnear com
sua familia a 81'." D. Maria da Con
ceição Viega8 Man8inho.

Casamento

No pa8sado "dia 6 dó corrente
realizou-8e' o Ca8amento. civil da
Br.8 D. Maria AntonietaPilar Guer
reiro, profe880ra oficial, natural
de Setúbal e há muitos an08re8i
dente ne8ta cidade, gentil filha da
ar.a D. Maria Luisa Pilar e do 81'.
António Guerreiro, com o 81'. Jo-
8é Franci8co Afon80, a8pira.!!te de
Finanças, natural de Alcoutim, fi
lho da 81'.8 n. Maria J08é-Afon80 e

do ar. Franci8co j08é Afon80.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva, o 81'. Comandante j08é
Emilio Henrique8 de Brito e a 81'.8
D. Matia Iqalina Caleira8, profe8-
80ra oficial em Li8boa, e, por par
te do noivo, o 81'. Franci8co Pedro,
chefe da 8ecretaria da E8cola Co
mercial e Indu8trial de Faro e a
sr.8 D. ,Maria-Ivete Carrilho, a8si8-
tente auxiliar em 'Loulé.
Findo o acto foi servido um lau

to copo de água em casa d08 pai8
da noiva. Os noiros 8egúiram em

viag�m de núpcia8 para a LU80,
devendo fixar il

.

sua re8idência
I

em Alcácer do Sal.
.

Também no:dia 6 do corrente, pe
las 12 hora8, celebrou-8e na igreja
de Santa Maria do Ca8telo o enlace
matrimonial da 81'.8 D. Maria Su
zete Leonor Faleiro, profe880ra
oficial, ,natural 9�, fregue8ia da'
Conceição, fil�a ao f 81'. Helirique
Pire8 Faleiro, ,patrã'o do 8alva-vi
das, e da 111'.8 D. Mariâ Rita Leonor,
com o 8r. Vital da COJl.ceição Silva,
come'rciante em ¡avira, natural
de Santo Estêvão, filhó do sr. João
da Silva e da 81'.' D. Etelvina da
Co!weição Silva ..
Apadrinharam o acto por parte

da noiva, a 8r.a D. Maria Graciete
da Conceição Silva e o 81'. Joaquim
Martill8 Cordeiro e, por parte dq
noivo, IH'U8 tiol'! 81'.8 D. Maria I8a
bel Curdelro e seu é8p080 81'. J08é
MartinI'! Cordeiro.

'
.

Em ca8a dos pai8 da noiva foi
8ervido um ('ono de água a08 con
vidados. O casal fixou re8idência
ne8ta cidade.

Ta�bém pela8 15 horas, na igre
ja de Santa Maria do Ca8telo foi
celebrada a cerimónia do ca8a

mento da 8r.a D. Maria Helena Ca
leça Costa, natural de Tavira.
profe880ra oficial, filha da 81'.8 D.
D. Ermelinda Firmina Caleça C08-
ta e do 81'. Vitor Simplicio C08ta,
com o 81'. Helder Rodrigue8 Pe8ca
da, a8pirante de Finança8 em Sil
ve8. filho da sr.a D. Maria do Pa-

VENDE-SE
R,epolho da Holanda meio

-pé e lombarda para dispor.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Patarata - Luz de
Tavira.

Propriedade
Arrenda-se uma no rsftío do

Pinheiro - Luz. Com sequei
ro e regadio e casas de habi-
tação.

'

Tratar com Maria Virgínia
Mendonça":_ Luz de Tavira.

.

POMAR
A�renda-se, no sítio de Si

nagoga, junto à Estrada de
Estêvão, Recebe propostas,
reservando o direito de não

.
entregar caso as mesmas não
ínteressem, Luís Arrais; na

referida propriedade. f.l

trocínío Rodrtgues Pescada e do
81'. J08é Gabriel Pescadá, já fàle
cido.
Paraninfaram o acto, por parte

da noiva, a 81'." D. Fausta Pilar e

o sr. J08e Pilar, representado pelo'
er, Comandante j08e Emilio Hen

ríques de Brito e, por parte do
do noivo, o ar, Zuzarte Jose Do

mingos e a sr." D. Maria Fernanda
Relvas Domíngos. .'
Finda a cerimónia foi servído

urn copo de água em casa d08 pais
da noiva. 08 noívos seguiram em

'viagem de núpctas para o Norte
do Pais. () novo casal fixará a sua
restdêncía em Stlves.

A08 cônjuges desejamos muitas
feltcídades. "

Necrologh

Tenente-Coronel Jorge Carlos da Costa
HA dias faleceu em Lísboa, on

de fora submetido a uma opere
ção, o n0880 prezado amigo 81'.

Tenente-Coronel Jorge Car-los da
C08ta, viúvo, natural de Setúbal,
onde gozava de gerais aímpatías
poís desempenhou na sua terra
natal díver-sas funções de destaque
tais como: Vereador e Presídente
da Câmara, Provedor da

-

Santa
Casa da Misericórdia de cuja me
sa fez parte durante vàrtos anos.

De vez em quando, em virtude d08
laç08 familiare8 que o ligavam a

esta cidade, vi8itava Tavira, terra
da 8ua predHecção e onde criara

algumas boa8 amizade8.
Contava 14 an08 e era pai da sr.8

Dr." D. Maria. da Graça Santana
da Costa Viega8 M;lD8inho, Con_

}\ rrcznda-scz
A novida'de de azeitona da

propriedade deriom in ada «O
Rosal», do sr, Virgilio' Ferro,
próximo ao cemitério do Cal
vário.
Ver e tratar na mesma pro

priedade.

Arrenda-se
A propriedade da Almiran

ta, no Sítió de Pedro, a{ue cons
ta de sequeiro e regadio.
Quem pretender dirija-se a

Henrique Gil Romano, Val
de Caranguejo - Tavira.

Vende-se
Uma courela, denominada

«O Cerro», com terra de se�

queiro, oliveiras e algumas al
farrobeiras e amendoeiras, no
sítio da Igreja, freguesia de
Santo Estêvão.
Trata o advogado. Carlos

Picoito.

PAPELARIA IDEAL
= TELEFONE 131·

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria; de escritó
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

If!lprassos da Imprensa Nacional

servadora do Registo Predial des- ,

ta cidade, esposa do sr, Dr. Eduar
do d08 Reis Viegas Mansinho. e

da 81'," D. Maria da Conceição San
tana da Costa Santana, esposa do
81'. Major António Santana, resi
dente em Sá da Bandeira.
O seu funeral que se r.ealizou

em Setúbal foi muito concorrido,
tendo-se nele Incorporado as entí
dades cívís e mílttares da cidade.
É com bastante mágoa que ve!IlOS
de8aparecer eS8a figura simpática
de ancião e exemplar chefe de fa
mília que foi o :Tenente-Coronel
Jorge Carl08 da C08ta.
A família enlutada endereçamos

8entid08 pê8ames.

C1\MPrlNNrl DE VERÃO

�
d

' _' f _p - I�'e ufao Ü .....pec.a
NA:S

SINGER*
DE

de ?reco.
, ,

ZIGUEZAGUE

Apenas até fim' de Setembr�
'

'

..

1lIo M Ca.,

.Instituto de Beleza Jus,tina
Rua Dr. Mlgu"l Bombarda, 31- TAVIRA

Pf\CNI:C<T�
Tf\VI�A� ,; i.

J.
-

R.

- A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupulo.so fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

,l

J. A. PACHECO
ttZnham a consagração do

público qUtZ os consomtZ.
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Vita Nova de', G1tcela
Goisas dignas de reparo

Sr. Director do «�ovo'Al
garvio» - Tavira

Pela primeira vez passo uma

época de, veraneio nesta apta
zív el estância de repouso, cen

tro 'duma circunferência que
.env o lve serra e mar, m e.io ru
ral, de habitações dispersas,
propício ao culto do interesse
pessoaFe alheamento dó bem
comum. Daí, a falta de inicia
tíva e de união das pessoas
mais categorfzadas, Com vista
ao interesse colectivo.
O Município não descura

dos melhoramentos mais ne

cessários à sua única freguesia
rural, projectando-se para bre
ve alguns de grande valor.
entre eles a instalação de ener
gía eléctríca.
H-á coisas, porém, que mere

cem ser tomadas em: consíde-'
ração, por constituirem abu
sos inexplicáveis, tàcitamente
olerados pela

-

indiferença dos
que os suportam.
Antes de sair, sem a certeza

de poder voltar a passar aqui
as minhas férias. pensei soli
citar a V. que no seu muito
lido jornel se fizes8e eco .des
sas factos dignos de reparo, a

fim de as entidades competen
tes tomarem as devidas provi
dências, aliás de-fácil solução.
Eis alg'uns deles:

.

- o peixe é vendido no mer

cado com areia;
- Il carne é vendida ao pú

blico pouco depois do abate e

não é vístoaíada. Porque não
se permite que seja ven&ida
aqui carne vinda de Vila Real,
devídamen te Inspeccionada P

- o cinema termina muito
d epo is da hora regulamentar;

..:._ junto à estrada nacional
encontsa-se acumulada, d� há
anos, tamanha portão de pó
que torna di£í!cíl o acesso à es

trada de D. Carmen, que con

duz à estação' do caminho de
ferro.
E a propósito r porque não

liD Pe fa. '

iJ;"'OlJ inc ia.
Santo Estêvão

Feira e Fest�s-Nos próximos
dias 20 e 21 do corrente realtza-se
neata freguesia a grande tetra
anual e os tradicionais festejos,
que este ano, pela primeira vez,

.

são organizados pela Soeiedade
Recr-eativa de Santo Estêvão;
Dado o excepcional brilhantismo

que a Direcção da modesua socíe
dade de recreio deseja imprimir'
aos referidos festejos, estamos cer-

-

t08 de que este ano, ,tal como nos

anoéi anteriores, o número, de fo
rasteiros atraídos pela grandiosi
dade das. testas e da f�ira, possa
corr-esponder de forma condigna
ao programa apresentado. - C.

Propriedade
Vende-se ou arrenda-se uma'

propriedade no sítio da Cam�
pirra=e- Luz de Tavira. Consta
de sequeiro e regadio; nora

com abundância de água. e

motor. pomar com larangeiras
e árvores mimosas e casas de
habitação.

, Tratar com JQsé Amândio
Mendonça Nunes, Peco. das
Figueiras - Moncarapachó.

se cria um subposto da G.N.R.
nesta freguesia. onde não há
qualquer autoridade policial
que possa, diàriamente, pôr
cobro a certos abusos e trans
gressões, como seja a utiliza
ção de bicicletas; à noite, sem

lanternas?
Aguardando a publicação

'. destas linhas, subscrevo-me
De V. etc.

Um vcreneantc

Ot\ZtTI.LNA
O, nosso Municipio, numa acção

digna de regísto, erda �nalj. fize
mos públtca mensão, tem procu
rado alindar argUtis d(i)8' reeantos
e miradouros da ctdade.. iljardi
nando-os com ceeta, elegância,-

O último local .a. receber a bené
fica transformação estética toi o

Alto de Santa M.aria q¡ue, além de
ficar gostosamente aja,rdinado es

tá devidamente iluminado tornan
do-o muito aprazivel ne,ftas noites
eerívaíe.

. -,

Sempre que hã festas no'Parque
Municipal, ei) Alto de, Santa M¡u-ia
oferece um movimento desusado
e em algumasnoites _vimostami.uas
modestas" pessoas cujo estreíto or
çamento não comporta' a de-spesa
do Ingr-esso no Parque, seJ1tadas
nos bancos, aprecíaodo a música e

as -cantígas. dos artista's que, all se -

exibem.
Mas, infelizmente¡ nem todos

_ compreendem e nem sequer -sa
, bem acarinhar GS' beneficios, que
.se lhes deparam.

'

Há 'dias demos uma volta lem
torne da Igreja de Santa Mal'ia do
Castelo I�, francamente.' ficœmos
desolados.
Todos aqueles recantos que no

seu interessante contorno -a igreja
nos oferece, estavam bárbaramen
te traneformados em sentinas pú
blicas e mal chetroeae,
Até mesmo junto da "parede de

Sant'Iago, que dá para o raoderno
ajardtnamento, 0- vergonhoso 'es
peetàculo se apresenta aos olhos
'de tantos forasteiros, I nactouaía e

estrangeíeoe, que durante esta

quadra .de férias, ",isitam a nossa

tereavlevando daqui, certamente,
a mais triste impressão de vanda-
lismo. '

Hã que pôr-cobro a semelhantes
abusos que nosenvergonham.Cha
mamos para o caso a atenção das
nossas autoridad-es- polícíaíe. b

Siga a roda-Boga João!
�= diG a.·· m

Pela Cidade

Júlio Sancho-
Médico.-Radiologista

RADIODIAGNOSnCO-fO
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
EL tCTR1COS� ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

,Ciãtica, lumbago. artrose, de-
formante, nevralgtas, etc,

CONSULTÓRlOS:
FARO-PORTIMIO tefs. 3'68

I

Viram o circo, os leões,
Par/feras, ponepe anões
E toda essa bicharada,
Qu� anda por testas e feiras.
Filha de mães estrangeiras ...
Que anda p'lo mundo enjaulada.

E. fiéis a08 seus caprichos,
Todos foram ver 08 bichos,
Soiree de sensação I
Picam grados emiiuios,
Na isca dosgointe escudos
Siga a roda; boga João ...

Vale mais ctpaqodeira
Que cem mil reis na algibeira,
Diz o povo e cum razão:
Candeia' que vai á frente
Ê a que alumia a gente
Siga a roda, boga João .••

·

O me,u lif_zblho Temudo é

Também levou o miúdo
Mais velhinho pela mão;
Tem contas no merceeiro,
Maenão olhou ao dinheiro.
Siqa a roda, boga João •..

Cine bplanada (Parque
Munidpal) - E.spectáculos da
semana:

Hoje, para maiores de 12,
as mais belas melodías e os

mais modernos rftmos em Fé
rias em .Itália, com Germaine
Damar e Wàl�er Muller. E.m
complemento 'um filme de
a venruras do' Fa r - West, A
Vingança do Irmão, com Ho
palong Cassidy.
Quinta-feira, para .ma iores

de 12 anos, Tótó, Fernsndel e

a Lei, o maior colosso de gar- I

galhada dos últimos tempos.
Sábado, para maiores de 17

anos, um filme de categoria
excepcional: Génio e Loucura.
corn Eleonora Rossi Drago e

An'l Maria Ferrero. Em com-
, plemento ,Paquita Rico no fil':'
me espanhol A Moça do Cân
taro.

Das freguesias rurais,
Só pra ver os animais,
l eio enorme multidão:
Cada qual faz o que pode
pois quando cheira a pagode,
Siga a roda, boga João ..•

Eu aprendi esta moda,
Que'há tempos azulou à roda
Práe bandas da Conceição,
Este estribilho engraçado;
Para esconder o pescado:
Siga a roda, boga [oão,

O relógio. da cidadé,
Ou do uso ou da idade,
Já perdeu.a sensação.
Tem os gonzos tão ronceiros
Que já nem- diz aos ponteiros:
Siqa a roda, boga João •.•

Zéda Rua

•

farmáda de servi(:o-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, I;t Farmácia
Aboim.

-VENDEM-SE
Druas courelas de terra, Uma

d� regadío, com díversasârvo
res de. fruto, casas de habíra
ção, alpendre e curral; outra
de sequeiro, com fi.guelJ1as, al
farrobeiras e amendoeiras, no '

sírio do AIm argem.· \
_.

,Quem pretender dirija-se a
";

José Bárbara, sitio da Igreja
- Conceição de Tavira.

-,

Arrenda-se, nó sítio da Pal
meira, Luz de l'avira.
Quem pretende dirija-se a

Justino Viegas, morador no
,
mesmo sírio..

Senhores Caçadores
Antes de edquirirern a vossa espingarda,_ consultem os nossos preços!

Armas Ingresas, Belgas, Alemãs e EspaQholas
Represent�nfe' em Portuqal da acreditado marca B-OST

, -

Grandes descontos em Chumbo, Pólvoras, Cartuchos e Fulminantes

ESPINGARDARIA ALGARVE
de Viúva & Filhos de José Viegas; Mansinho

TAVIRA
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